Farmácia Popular

A Implantação de Sistemas Populares de Saúde

Por David Crow, L.Ac.

Introdução

O século passado trouxe consideráveis ganhos para a saúde e expectativa de vida do homem. Alguns podem ser atribuídos às conquistas da medicina, mas a maioria resulta da melhoria das condições sanitárias, alimentícias e da qualidade de vida, em geral. Hoje, porém, muitos destes ganhos estão sendo perdidos devido ao surgimento de novas ameaças à saúde pessoal e à saúde pública. Se antes, os esgotos a céu aberto eram o problema, atualmente temos a contaminação ambiental onipresente; se no passado tínhamos a desnutrição por consumo de uma alimentação inadequada, agora somos vítimas de enfermidades causadas por alimentos e sofremos com a crescente degradação da cadeia alimentar. Apesar dos grandes avanços da medicina moderna, os males iatrogênicos são os principais causadores das enfermidades e óbitos e as doenças degenerativas crônicas, que poderiam ser prevenidas e tratadas, atingem níveis epidêmicos.

As Causas-Raiz das Enfermidades

A maioria dos problemas de saúde na América do Norte pode ser atribuída a cinco causas-raiz, nomeadamente:

· Nutrição

· Poluição ambiental

· Estresse socioeconômico

· Vazio espiritual

· Tratamentos médicos e toxicidade dos medicamentos

Os sistemas médicos holísticos, que incluem a medicina tradicional chinesa, o auirveda e a naturopatia, são eficazes no tratamento de sintomas manifestados por estas causas-raiz, sobretudo no tocante à alimentação, às toxinas alimentares e aos males iatrogênicos. Contudo, os clínicos reconhecem os limites da medicina natural, quando as causas-raiz não estão resolvidas no paciente.

Ao longo dos anos, adeqüei a minha prática à condição do paciente. Procuro descobrir, compreender e afastar as causas das enfermidades ao mesmo tempo em que trato os sintomas. Estou cada vez mais consciente da necessidade urgente de desenvolver uma nova forma de clinicar, que permita elevar os níveis ambientais, sociais, alimentares e de bem-estar espiritual. Tal procedimento não seria nem medicina “alternativa”, nem “complementar”, nem “integrada”, ainda que em muitos casos pudesse ser um recurso alternativo ou de terapia complementar ou integrada a outras modalidades clínicas. Seria um sistema paralelo de medicina, baseado na flora, de baixo custo e accessível a todos, que partiria da comunidade e por ela seria mantido. Em outras palavras, uma medicina popular, cuja base seria a flora medicinal e alimentar cultivada no local e que partiria do conhecimento tradicional de família e comunidade.

A importância do apoio comunitário na preservação da saúde através da flora

O retorno da medicina popular e da preservação da saúde com o recurso da flora e com apoio comunitário depende da ação conjunta de participantes no desenvolvimento de projetos sociais, botânicos, educacionais e ambientais, como os seguintes:

· Hortas comunitárias e particulares

· Hortas escolares

· Agrovilas

· Reservas Ecológicas

· Agro florestas

· Viveiros e chácaras para o cultivo de ervas

· Jardins botânicos

· Bancos de sementes

· Praticantes e clínicos que recorrem a terapias à base de plantas

Hortas Comunitárias e Particulares

As hortas comunitárias e particulares têm uma longa história, mas agora elas surgem como uma alternativa viável, tanto nos métodos correntes de horticultura quanto nas técnicas estabelecidas, como corte e queima. As hortas comunitárias assumem muitas modalidades e tamanhos: desde as minúsculas, nas áreas devolutas da cidade, cultivadas pelos sem-teto, até bairros inteiros, constituídos de pequenos lotes onde se planta alimento e ervas medicinais. Essas hortas podem ser singelas, plantadas em vasos, em varandas e terraços, mas também podem ser revolucionárias como no caso dos parques de alimentos. Nos países em desenvolvimento, as hortas comunitárias e particulares são uma fonte importante de alimento e renda para inúmeras famílias. 

As hortas comunitárias se encontram na base da preservação da saúde, através da flora. Na ausência de uma boa base de alimentos orgânicos e de baixo custo cultivados no local, é difícil elevar os padrões de saúde da sociedade. Com o cultivo simultâneo de alimentos e plantas medicinais, a medicina caseira é integrada à comunidade. 

Quando as hortas passam a fazer parte dos bairros, nota-se a queda da taxa de criminalidade e o fortalecimento das relações familiares e comunitárias. Hortas são ilhas de formosura e consolo espiritual, que alegram os que sofrem de estresse ou passam por dificuldades emocionais. O cultivo de hortas dentro das prisões, por exemplo, é um dos meios mais eficientes e rápidos para uma verdadeira reabilitação. Ao transformar nossas cidades em farmácias vivas e fontes de alimento, as cinco causas-raiz das enfermidades são aliviadas.  

Hortas escolares

As hortas nas escolas são uma manifestação crescente de hortas particulares e comunitárias. Estudando ao ar livre, os alunos se divertem aprendendo, diminuindo as dificuldades de concentração e de comportamento. A maturidade emocional e o entrosamento social melhoram quando os alunos observam os processos da natureza e assumem a responsabilidade pelos cuidados das plantas e dos animais. O alto teor nutritivo do alimento das hortas, associado à jardinagem, conduz à melhoria do estado de saúde, tanto de professores quanto de alunos. 

As hortas escolares são as sementes de uma cultura botânica auto-sustentável. Grande parte do currículo acadêmico das escolas de hoje estará obsoleto nos anos vindouros e novos campos de conhecimento se tornarão uma importante parte da instrução pública: o plantio orgânico, a medicina natural, a permacultura, a ecologia sustentável, a energia alternativa e atividades não tóxicas do setor industrial, são alguns exemplos. A sociedade será transformada de forma positiva à medida que os jovens passarem a optar por estas carreiras.

Reservas ecológicas, agro florestas, jardins botânicos e bancos de sementes.

A extinção de espécies vegetais e animais é um processo que se acelera. No momento, estima-se que 34.000 espécies vegetais estejam ameaçadas. Entre elas, estão fontes de alimentos, medicamentos, fibras, óleos e combustível. Apenas duas soluções se apresentam para esta problemática global: a conservação dos habitats existentes e o cultivo generalizado dos espécimes vegetais ameaçados. Atualmente, apenas um pequeno número de plantas medicinais tem um cultivo auto-sustentável. A maioria continua sendo colhida onde as espécies rareiam.  

Reservas ecológicas, agro florestas, jardins botânicos e bancos de sementes têm um papel preponderante na garantia, para as gerações futuras, da perpetuação da base genética do reino vegetal. À medida que as hortas comunitárias e a medicina popular se instalam, mais espécimes vegetais são cultivados nos bairros, atraindo os recursos de entidades de maior vulto. Um exemplo é o trabalho de Paul Strauss e dos voluntários do Santuário dos Salvadores de Espécimes Botânicos Unificados que transformou uma floresta devastada em reserva botânica de referência para as plantas medicinais mais ameaçadas dos Estados Unidos. Tais projetos detêm a chave da continuação da tradição botânica por todo o mundo e o regresso da medicina à base de plantas para a sociedade.

Agrovilas

As agrovilas representam a síntese de todos os elementos necessários para o desenvolvimento de apoio comunitário na preservação da saúde através da flora. As agrovilas baseiam-se em paradigmas de auto-suficiência e independência numa tentativa de protegerem-se dos desastres econômicos e ecológicos derivados da globalização econômica. Os medicamentos caseiros compreendem uma parte vital desta auto-suficiência. As grandes agrovilas produzem seus próprios alimentos e medicamentos, chegando a vender produtos medicinais para gerar renda. Outras têm pequenas clínicas dirigidas por herboristas capacitados. Algumas ainda, desenvolvem agro-florestas ou estão associadas a reservas ecológicas. Muitas oferecem programas educacionais com ampla variedade de assuntos como ecologia, saúde e espiritualidade.

Praticantes e educadores de remédios à base de plantas

Nas últimas décadas, houve um aumento astronômico no consumo de medicamentos à base de plantas, sustentado pela preferência por alimentos e produtos naturais industrializados, pela expansão de terapias alternativas e complementares e pela necessidade urgente de medicamentos não tóxicos. Para que o uso da medicina à base de plantas possa expandir-se e integrar-se aos hábitos da população e ser barateado, o cultivo e a utilização das plantas precisam passar a fazer parte da tradição familiar. Aqueles que têm preparação clínica e familiaridade com as plantas medicinais podem desenvolver um importante papel na aceitação e na utilização da fitoterapia em um universo crescente, enquanto não se cria uma base para um sistema de saúde popular.  

Os herboristas e práticos de saúde podem contribuir para o renascimento da medicina caseira com apoio comunitário de muitas formas, sendo a criação e a manutenção de hortas municipais comunitárias a mais importante. Quando as hortas comunitárias conseguem atrair o apoio e a participação de herboristas capacitados, conhecimentos sobre os meios de propagação, cultivo, colheita e utilização das plantas medicinais passam a fazer parte do acervo coletivo. Pode-se também incentivar os pacientes a plantar seus próprios remédios, sobretudo os indispensáveis à saúde, o que poderia resultar em uma rede de hortas de bairro, nas quais diferentes espécies seriam cultivadas por diferentes pessoas. Quando as plantas são cultivadas em comunidades - seja em conjunto, em hortas comunitárias ou em hortas de bairro -, o conhecimento é transmitido espontaneamente. Fabricar medicamentos artesanalmente, oferecer seminários de horticultura e dar aulas sobre o uso das plantas no tratamento de males específicos, são alguns dos recursos que podem ser usados pelos fitoterapeutas no apoio à medicina caseira. É também a melhor forma de dar início à própria clínica. 

A Necessidade dos Cuidados com a Saúde das Bases

Urge implantar cuidados de saúde a partir da flora. Entre os motivos, estão:

· Elevado custo do atendimento de saúde

· Cobertura inadequada do seguro médico

· Necessidade de medicamentos não-tóxicos e de baixo custo

· Perda de espécimes da flora medicinal

· Perda de conhecimentos etno-botânicos

· Necessidade de alimentos e medicamentos frescos, de qualidade, e cultivados localmente

· Dissolução de comunidades e degradação do entorno urbano

Elevado custo do atendimento de saúde

Entre os países desenvolvidos, os Estados Unidos são os que têm o sistema de saúde mais oneroso per capita do mundo. Apesar disso, a qualidade do atendimento encontra-se entre as mais baixas do planeta. Hoje em dia, quase 50 milhões de pessoas não têm qualquer tipo de seguro de saúde e um número quase igual não tem cobertura adequada. O elevado custo do atendimento, associado à cobertura inadequada de seguro médico, causa o empobrecimento da população. Outro ponto a ser considerado é o domínio que as seguradoras exercem sobre os da área médica, que desgasta a integridade e a adequação da medicina moderna. Apesar de haver uma demanda crescente para um atendimento médico abrangente, não existe determinação política para mudar o sistema. 

Necessidade de medicamentos não tóxicos e de baixo custo

Mesmo que o atendimento médico abrangente fosse uma realidade, ele daria cobertura apenas ao básico da medicina alopática moderna. As grandes limitações e deficiências desta farmacopéia são a incapacidade de promover tanto a imunidade quanto a capacidade de absorção dos alimentos, a revitalização, a restauração da homeostase humoral e energética, e a desintoxicação. Na realidade, os males iatrogênicos epidêmicos podem ser atribuídos ao efeito adverso dos medicamentos sobre o sistema imunológico, a capacidade de absorção dos alimentos, a vitalidade, a homeostase e os processos de desintoxicação. Apenas os fitonutrientes e os constituintes medicinais das plantas podem desempenhar com eficácia estas funções cruciais. Infelizmente, torna-se cada vez mais oneroso garantir a qualidade dos medicamentos à base de plantas e o universo de pacientes já não dispõe dos recursos necessários para os cuidados crônicos.

Perda de espécimes da flora medicinal

Um dos principais motivos do alto custo de muitos medicamentos à base de plantas é o suprimento decrescente. A intensificação da coleta levou quase à extinção muitas espécies.  Na medida em que a necessidade e a procura de medicamentos à base de plantas aumentam, as populações naturais diminuem e o valor de mercado da planta aumenta, agravando o problema da coleta intensiva.

Infelizmente, devido a este ciclo, muitos medicamentos importantes serão irremediavelmente perdidos e outras plantas se tornarão tão raras que apenas os ricos terão acesso a elas. A única forma de preservar muitas espécies alimentícias e medicinais é preservá-las deste destino através de um cultivo amplo, que abranja tanto as hortas comunitárias para a medicina caseira, quanto a comercialização. 

Perda de conhecimento etno-botânico

As plantas, seus habitats e o conhecimento sobre suas aplicações fazem parte de um todo. À medida que as espécies se extinguem e seus habitats desaparecem, somem também o conhecimento acumulado das tradições etnobotânicas ancestrais. Os cuidados médicos comunitários são uma forma de preservar esta herança valiosa. Com o amplo cultivo da flora medicinal, o conhecimento sobre o plantio, o preparo e a utilização constarão outra vez do acervo familiar.

Necessidade de alimentos e medicamentos frescos, de qualidade e cultivados localmente.

O combustível fóssil é um recurso finito. Nosso estilo de vida e métodos agrícolas, em geral dependentes de combustível fóssil são, portanto, também limitados. É provável que num futuro próximo, devido à precariedade do fornecimento de petróleo, à fragilidade das economias e ao custo oculto e cumulativo das técnicas agrícolas destrutivas, os custos de produção e de transporte aumentem juntamente com a subnutrição e a baixa imunidade das populações. O cultivo local de alimentos e medicamentos pode diminuir a nossa dependência das grandes empresas agrícolas e um aumentar o nível da qualidade de nutrição e resistência às enfermidades.

Perda de comunidades e degradação do entorno urbano

A origem da maior parte das enfermidades e do sofrimento, segundo alguns especialistas, encontra-se no crescimento das grandes cidades e no estresse causado pela modernidade. A degradação e a deterioração de muitas áreas, tanto urbanas quanto suburbanas, são causadas por um planejamento inadequado. Os carros, os interesses comerciais e a segregação racial foram priorizados sobre a utilização dos recursos naturais, os interesses e saúde da população. Ocupações pouco prazerosas e de baixa rentabilidade em ambientes insalubres, são tão corriqueiras que ninguém as contesta. Elas desafiam os que procuram uma qualidade de vida melhor.  

As cidades não precisam ser locais de trabalho desagradáveis, insalubres e estressantes. Alguns exemplos comprovam que em os locais onde os sem-teto plantam suas horas – caracterizados pela baixa poluição, porque não há circulação de carros -, são lucrativos. As horas comunitárias criam uma abundância de oportunidades que levam a um meio de vida correto e à melhoria da qualidade do alimento. 

Considerando a necessidade universal que os seres humanos têm das plantas, a medicina que utiliza este recurso está associada ao restauro do verde no entorno urbano, resultando em melhorias fundamentais para a saúde pública e ambiental. O cultivo coletivo das hortas comunitárias restaura os elos familiares e comunitários. 

As cidades ecológicas geram numerosas oportunidades de trabalho em indústrias não poluentes, com alternativas viáveis para o ambiente estressante e doentio do universo corporativo. Nas cidades, o treinamento dos sem-teto no cultivo de alimento orgânico e ervas medicinais é potencialmente uma das melhores soluções para os sérios e crescentes problemas sociais causados pela degradação ambiental urbana. Replantando as cidades, tanto com hortas comunitárias quanto com florestas urbanas, elas serão mais limpas, menos barulhentas e mais bonitas.

Estabelecendo Cuidados Médicos nas Bases

Iniciar um movimento nas bases, no sentido de cultivar e utilizar a flora medicinal e alimentícia de forma coletiva exige dedicação e recursos de iniciativa pessoal, dos bairros e das comunidades. Para que o movimento desenvolva-se e venha a ser bem sucedido a longo prazo, é preciso que seja endossado por urbanistas, apoiado por profissionais e organizações de toda espécie e subsidiados pelo governo. Considerando a tendência política atual, parece pouco provável que isto venha acontecer, mas a degradação ambiental, social e sanitária está impondo uma transformação radical nas prioridades culturais. É um fato histórico que quanto maiores os problemas econômicos, mais as pessoas se empenham para prover suas necessidades. Um exemplo marcante é Cuba. Como conseqüência do isolamento econômico e político em que se encontra desde a revolução socialista, o país converteu-se num modelo de auto-suficiência em hortas urbanas e na medicina caseira estabelecida pela comunidade e subsidiada pelo governo.

Inúmeros exemplos de empreendimentos voltados para os cuidados sustentáveis de saúde pela iniciativa da comunidade se desenvolvem em todo mundo. Eles compreendem uma rede de várias funções ligadas à preservação, propagação e utilização da flora medicinal e são, portanto, essenciais para o estabelecimento dos movimentos das bases diante das crescentes necessidades planetárias.  Quando as prioridades sociais, sanitárias e ambientais mudam, quando a vontade política é ativada, o apoio do governo se torna uma realidade. Estes projetos serão o repositório da flora e do conhecimento a partir dos quais as culturas sustentáveis apoiar-se-ão.

Exemplos de pessoas e projetos que geram serviços médicos nas bases

Minha pesquisa atual preferida é colecionar histórias e fotos de projetos em todo o mundo voltados para a preservação da flora, restauração ecológica e serviços médicos nas bases. Relacionar-me com estas pessoas e alavancar seus projetos tem sido uma fonte importante de alimento espiritual nestes tempos difíceis - uma forma divertida de psiconeuroimunologia, tanto para mim, quanto para os demais. Estes projetos são as sementes de um futuro sustentável para a medicina natural, para os cuidados médicos das bases em geral e para a flora medicinal em particular. 

Seguem-se algumas breves descrições das pessoas e organizações que incluo nas minhas apresentações de multimídia que mostram vários aspectos dos cuidados médicos das bases. Estou mais diretamente envolvido com os dois primeiros: a Mestra Horta e a Floresta Medicinal do Self e da Alma. Participando diretamente destes dois projetos, constatei que os cuidados de saúde à base de plantas e apoiados pela comunidade exigem muito trabalho, são extremamente eficazes e de suma importância. Seus efeitos se fazem sentir muito além dos meros tratamentos dos sintomas e se dirigem às causas-raiz das doenças em todos os níveis: social, econômico, ecológico e espiritual.

A Mestra Horta

POP UP

Escola do Segundo Grau de Venice, Los Ângeles

Consulte?  www.thelearninggarden.org
A Mestra Horta é resultado da colaboração entre o Ginásio Venice, a Universidade de Medicina Tradicional Chinesa, Yo San, e a comunidade local. Seu objetivo é trazer a flora medicinal e alimentícia de alta qualidade para as escolas públicas e educar a comunidade sobre os benefícios das opções de cura à base de plantas.

A Mestra Horta teve início há dois anos movido por um grupo de voluntários da escola de segundo grau, a universidade e a comunidade. Desde então, uma área de 18.300 metros quadrados de terreno cultivável, mas devoluto, ao redor da escola converteu-se na promessa de um vasto jardim orgânico. Um pequeno lago foi restaurado e plantado com flora medicinal aquática e uma horta dedicada à flora medicinal chinesa também foi criada. Perto do lago foi construída uma grande plataforma para a prática de tai chi chuan. O jardim dispõe de espaço para plantar uma grande variedade de frutas, nozes, árvores medicinais e ainda uma horta aiurvédica. As plantas para este projeto foram doadas por várias pessoas, entre elas, Jean Giblette, da High Falls Gardens, Cindy Riviere, do Plant It Herbs, e Richo Cech, do Horizon Herbs.

A Mestra Horta é um exemplo destacado do que pode acontecer quando as escolas, as clínicas e as comunidades se associam. No ano passado, o jardim recebeu ampla cobertura da mídia e reconhecimento da população. No próximo ano esperamos que os alimentos e as ervas do jardim comecem a influir marcadamente no quadro de saúde dos alunos da escola. A Universidade Yo San disponibilizou seus serviços clínicos para os alunos e professores a preços muito reduzidos. A associação do jardim e da clínica à rede escolar é um poderoso modelo que deveria ser multiplicado por todo o país.

O Centro Self and Soul: uma floresta medicinal e a Arca Biológica POP UP
www.selfsoulcenter.org
O Centro Self and Soul é um empreendimento privado, centro espiritual e clínica psico- terapêutica dirigida por Rod Birney e Suzanna Nadler. Situada nos arredores de Ashland, no Estado do Oregon, a propriedade de 10 hectares é o lugar ideal para inúmeras espécies de plantas medicinais. Nos últimos dois anos, trabalhamos com números crescentes de pessoas das comunidades adjacentes no plantio e no cuidado de uma grande variedade de plantas e alimentos selvagens de todo o mundo. Muitas plantas foram doadas ou adquiridas pelas mesmas pessoas que patrocinaram a Mestra Horta.

A floresta medicinal Self and Soul é outro exemplo da excelente integração da prática clínica, com a educação comunitária e com a flora medicinal plantada no local. O centro ministra aulas sobre medicamentos à base de plantas, meditação e práticas espirituais que atraem um círculo crescente de mestres e alunos. Há pouco associamos o centro ao departamento de Estudos dos Nativos e da Flora da América da Universidade do Oregon do Sul, em Ashland. Os alunos da universidade dedicam-se a projetos ecológicos e etno-botânicos no local. Vários herboristas ocupam-se de plantar e manter a floresta. O Dr. Birney dedica-se à psicoterapia sem qualquer apoio medicamentoso. Ele plantou, ao redor do seu consultório, uma horta com plantas especificamente associadas ao tratamento de distúrbios emocionais e mentais.

Para mim, a floresta medicinal Self e Soul significa a volta ao meio de vida tradicional do curandeiro-médico como naturalista, botânico, farmacêutico e ecologista. Quando vejo os pacientes no centro, posso oferecer-lhes plantas recém colhidas. Por vezes levo-os à floresta e aponto-lhes as ervas que contribuem para o seu bem estar. Com o passar dos anos e à medida que a diversidade e a abundância das plantas aumentam uma gama maior de plantas medicinais estará disponível, de muitas formas, tanto para os pacientes quanto para os visitantes. No verão abrimos uma clínica aiurvédica com tratamentos terapêuticos à base da flora medicinal recém colhida. Os conhecimentos exigidos são enormes e o trabalho associado com este tipo de empreendimento também é de monta, mas altamente gratificante.  

Parque Ecológico Visão do futuro POP UP
São Paulo, Brasil

Consulte:  www.sustainablevillages.org
O Parque Ecológico Visão do Futuro foi fundado pela Dra. Susan Andrews (Didi Anadamitra), em Porangaba, São Paulo. Esta agro-vila bem sucedida pretende gerar abundância recorrendo ao cultivo orgânico e total reciclagem dos recursos naturais. Pauta-se pela filosofia segundo a qual a sustentabilidade ecológica está associada à espiritualidade.

Desde a fundação do parque, em 1992, membros da agro-vila replantaram milhares de árvores, nos seus 65 hectares - uma extensão seca e árida resultante do desmatamento da região destinada à pecuária. Hoje, a fauna e flora nativas estão devolvendo ao lugar a totalidade de seu eco-sistema. A água da chuva é captada em pequenos lagos artificiais e filtrada por um elaborado sistema de pedras, areia e plantas.  A água suja da cozinha, banheiros e lavanderia também é filtrada por um sistema de charcos biológicos. As hortas de cultivo orgânico abundam com flores e vegetais e refeições vegetarianas nutritivas são preparadas todos os dias. Sol e vento são as fontes de energia da agro-vila.

A agro-vila é um modelo de cuidados de saúde das bases apoiado pela comunidade. A flora medicinal é cultivada em numerosas hortas e processada no laboratório da agro-vila. Ela abastece a clínica aiurvédica e é também vendida ao público em geral. O programa Farmácia Viva transmite conhecimentos às crianças e aos jovens das escolas vizinhas sobre o plantio, a colheita e a preparação das plantas, tanto na cozinha, quanto no tratamento caseiro dos distúrbios mais freqüentes. Os médicos voluntários da clínica aiurvédica dão atendimento aos membros da comunidade, às visitas e à população da região.  

A Dra. Andrews e a sua equipe trabalharam com Jaime Lerner, prefeito eleito por três vezes sucessivas em Curitiba, uma das cidades do planeta mais criativas e orientada para o equilíbrio ecológico. Até a publicação deste artigo, quase mil adultos assistiram aos cursos na agro-vila sobre desenvolvimento humano, ação preventiva de saúde, educação, cultura, indústrias auto-sustentáveis e medicina aiurvédica e divulgam estas mesmas noções em atividades espalhadas por 18 cidades através do Brasil.

High Falls Garden POP UP
Consultar:  hfg@capital.net
O High Falls Garden representa uma importante evolução histórica na milenária tradição da medicina chinesa e um passo importante para a implantação dos cuidados médicos de base. Fundado em 1993 por Jean Giblette, o High Falls Garden dirige a pesquisa de campo da flora medicinal na região do vale do rio Hudson, no Estado de Nova York, com o objetivo de aumentar a diversidade de espécies no cultivo de pequena escala e estabelecer relações com produtores e praticantes de medicina à base de plantas.

O High Falls Garden emprega uma rede de profissionais de diferentes especialidades, tais como horticultores, agrônomos e donos de granjas com o intuito de cultivar e tornar accessível ao grande público espécies selecionadas da flora medicinal chinesa. A Sra. Giblette vem informando os produtores sobre o impacto na cultura ocidental da medicina chinesa e como a procura para este tipo de flora pode gerar novos filões de negócios.

A atividade do High Falls Garden baseia-se na idéia de que os praticantes de medicina holística e os horticultores são aliados naturais. Uma das importantes atividades desenvolvidas pela Sra. Giblette é aproximar estes dois segmentos numa aliança comercial direta, em que a produção de plantas medicinais deixa de ser mais um “commodity.” Estabelecendo contacto direto entre produtores e pacientes elimina-se vários níveis de custos operacionais de marketing e distribuição, tornado os medicamentos economicamente mais accessíveis.

O High Falls Garden pratica os métodos biodinâmicos de cultivo e advogam, como forma de manter tanto a saúde pessoal quanto a ambiental, o cultivo orgânico das plantas. Trabalhando diretamente com os plantadores orgânicos locais, empenha-se em fornecer uma flora medicinal de qualidade aos praticantes, evitando os problemas de contaminação e adulteração que vêm caracterizando muitas espécies importadas da Ásia.

Um dos projetos que esperam desenvolver é a tradução de textos e pesquisas dos métodos Pao Zhi, técnicas de manipulação utilizadas pelos cultivadores e herboristas na China. 

Estas técnicas não só otimizam os poderes medicinais das plantas, como também aumentam o valor agregado para os pequenos produtores e pequenas indústrias apoiados pela comunidade. Esta medida beneficiará todo o campo da medicina à base de plantas, além de contribuir de forma substanciosa para desenvolver sistemas para uma medicina das bases.

Contribuindo com sementes e subsídios, o High Falls Garden tem tido um papel preponderante nas hortas de ervas medicinais em várias universidades de medicina chinesa tradicional em todo o país. Estes jardins poderiam vir a ser reservas importantes de espécies ameaçadas na medida em que rareiam as espécies na Ásia. O High Falls Garden contribuiu generosamente no desenvolvimento da Mestra Horta no Ginásio Venice, na Califórnia.
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